
,!) æ,'

@ edet2
Jtuùro de- lTlO_

(;

{

(=.

j
| , Jt-

i ill"



(,

-2 -

festa êIes a obtivera¡n daistro do planejamenl,o, pes
O assunto foi deixaá" ¿ãapartamento e confabulava

cusou a se Íd.entÍficar b
ordens ttsuperiorest,. 

Êr
encarava o seqtlestro do
convencionaÌ em ninhas
Major Índagou se eu aeh
achava que Jaqueline er

ssera¡ri_me que' entrasse. num Volkswagem vemefl:o. Riordanscura. Dois homens entra¡am no voits comigo 
" tiã"n. DoÍs outros homens levara¡a o Ã""o Witþs da

ta¡aento d.e Carlos pelaez. Ðrlretanto, não fcmos ùÍret

I
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pelos quarteirões próxirnos aeu me encontrava, às vezes p.aanigos seus Â um dos- Dos
torneÍo de ì,

_ do eùiflci rdes homens ao all

Riordan :îi"ïJ_':"i .iil: 3:i3:"T;iïi""ïr;"'å unål""motÍvou a sra. Per.aãz a ri iatamente mostraram 
"ã-",,i"" o quec@r shorrs. DÍsseram " ãi"_que tÍnh. T *:Ëîij:; 

"!3ii::.3r:i":::;i;;:+ffi=å: ;i::::,i5ij3'u";lxl i:r"r*#"å":"" "pi.ã.ríä-lo"cu,r.o, e nior¿ãn quando

_ euand.o Carlos desceu- foÍ leva.do para 
"-ñni['u o ::::. da Fu¡dação Ford. RiordanVol-kslragen e¡n que eu estava ;ira¡nr mas não fic o' dio d.o Maraeanf, Àø"-r-" d 'une.l Rebouças e Esta

( : lï.n*""s me di5s"-ã;"ä"' ffi':ri:::.å..i ;"g\,_¡

rnciclentalmente' 
" T*-:Ii"t? go vorks nversou comigo todo o tempo. Ête

me contou sõre o juaâ e sôb¡e o fato åà q.," r" ã"i¿ ãentanao ir aos Estados*i:3i"i;}";ffi*_ljj*., "* * ùôiì"i. --"i;ã.; 
vÍsandc rmr treinamenro
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como carÌos estava ansioso por vêr stra espôsa, leva:¡ros-o para sua casa.Depois Riord'an e eu fomos PFra a casa de sban ¡richoísãn.- JZ passada das z ho-ras d'a madrugada.- contei ràpidamentc ao stan o que havia åconteciao e d.epoistelefonei para a hrbaixada Americana, o fuzil-eiro naval da guard.a atend.eu o
ço não se eneontrava iá. euanilo eu o Ín

tra¡rcaclo a porta porque ela havia cteixatt

"i:. Stan, Riorclan e eu d.ecicLj¡ros que não
afe que rtrn representante cla Emba.Íxada o tivesse vÍsto no estado en çlue foi cteÍ-xad'o. DeeiclÍmos gue o Riortla¡r d-ormiria num catre que não havia sid.o tocado eeu foi dlornrLr no quarto d.e hóspedes ne casa do stan.

For volta das B:oo horas da marùã telefonei pa.ra a E¡lbaÍxad.a e fli Ínfor-mado cle que o Oficial cLe servigg que estava cuiclanão do nosso caso era oSr' Kohn' cha¡lei o Sr. Kohn e ête me d.ísse que .viria ao apartamento g'o seguid.a.Sta¡r e eu para 1á nos dlírigimos. Nâsse rneioiempo, a emiga ar pràpri"U"iãi""
¡esÍcle no 19 ang.ar veio ao apartamento para verÍfica¡ os éstragos feÍtos. euand'o o Sr.. Kohn ehegou, mostramos-Ihe o eitad.o en que se encontrava o 

"p""t"^"rriäe fizenos-rhe um relato d.o suced.id.o. 'Perguntamos ao Sr. Kohn se d.everianos chanar a poúcia locar para constatar dos esãr.g";. 
- 

Êi";;r';äärr.":¡o., que não õfizessemos e que seria mais apropriaclo oJre fizessenos urna ,""i;rçá; ;;;r;¿;
d'os car¡ais cor'rpeterttes d.a ÐnbaÍxada. Como já tivessemos testernunhas suficien-

d-ecÍdÍ-mos a,.r¡rumá-lo. Kohn nos explicou
sea d.evid.o ter a Sra. pelaez telefona-
sÍd.o levado. Kohn d.isse que êIe e ou_
s sed.es doé serviços secrétos do prÍ-

od.os os lugares foi negad.o que

mos avisados que otrtros passos seriam to,naaosl 
d'isse.çlue na segund.a-feira seria

Ao arn¡narmos o apartamento d.escobrimos que muitas coÍsas haviam sid.o roubadlas. cr$45oroo de Riórdan haviam desapareãrd;. 
-Arä-di;;;; 

suniram ,-" *á-=quina fotográfica, aþr.raas joias, r* r"r3eiã-"'"rg.m*s ca¡nisas cie Riordan desa-pareceran. Mais tarcLe constatou-se que toclas as joÍas da propri"tá"iãì*.¡*r-haviam siclo ror¡bad.as.

Dcningo pela manhã o ftrho_cla proprÍetária telefonou para saber o que ha-via acontecido. 
. -q"**? disse, âr" ri"ou perplexo e informorr-r" qlr" vÍria eoûlsua 'mãs pela nanhã- Êres cnelaram às 11 it;;;: A pobre senhora guase teve rm

(,¡il



.r.

-6 -

abalo nervoso quand.o viu o terceiro quarto. O filho qxase teve un colapso quan
do relatei a nossa história. Êfe é urn aentista e estl para ser nomeado chefe
dla Escola de Odontologia d,a UniversicLade cLe Brasllia. Êle disse que nunca este
ve envolviclo em al€r:r,r assunto po]-ltico e que agora e o que o incl
dente viesse afetar sua..carreira. Êre ;á havia cham o-qua.r jrí -
ma¡¡tivera contato cc¡n.várias agâncias póIici"is. As iais asséeu-
raram ao advogaclo que nad.a existe contra o rapaz, s ováveÌ çlue o
Iapaz retornasse ao apartamento caso es'civesse envoLvid.o em aþuma ativiflacle
subversiva.

Lhn cLos meus amigos, que é alto
-me que eu registre oficia,lmente uma
alto f\ncÍonário cla EtnbaÍxacla, junto

f\rneionár' : d.o Govârno
queixa d,e..se inciciente,
ao Servigo de Segr:ran3a

l{erner'Baer

Brasileiro, sugeriu-
acompanhad.o por wr
Ríbl-ica.

RÍo de Lylo


